
SERMAM 

NA PROF I SS AM 

DAS MADRES SOROR CLARA MARIA DEJESUS, 
Soror Anna da-Santiflima Trindade, Soror Ignez de Santa 
Therefa, Soror Joanna da Natividade, e Soror Bernar- 

da deS.Jofeph,cinco irmans naturaes da America, 
donde'vierao a ler Religiofas no Morteiro da San- 

tiílima Trindade de. Campolide de 
Lisboa. 

NA SEGUND A DO MI NG A DE OUTUBRO, 
. dia, em que fe celebrava a Senhora dos Remédios, Or ago 

do mejmo Mojleiro, e o Patrocínio de S. Jofeph, ejlau- 
do o Santiffimo expofio, 

Prégou-o o M. R. P. M. 

FR. MANOEL DA SYLVE1R A, 

Da Sagrada Ordem dos Pregadores, Doutor pela Univerfida- 
de dè Coimbra, e Qualificador do fanto Officio, no anno 

de 1746. 

Dado d luz por hum irmão das me (mas Profejfas. 

LISBOA: 

NaOfficirude MIGUEL RODRIGUES; 

ImpreíTor do Senhor Cardeal Patriarca. 

 M. DCC XLVII. 

Com todas as lie onças neceJJarias. 
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Do Santo Officio*, 

•:. . - i - •• •,!,. .:!...|Í i;í">hí;ÍÍ •; • •íbidr.s--- i :■ 0")!j 
ApprovaçaÕdo M.R.PM.- D. Antonio Luiz Villar ts.Qualificador 

do Janto Officio, e Académico da Academia Re dl da Hijloria 
Portngueza &c. 

. , , i - , • : o : »v-. bij Bit; 'j , < ;i 
EMINENTÍSSIMO SENHOR, ri 

• ■•''•! 'li',' . . :j i> , *Jlí ..r. -v., ' ! " 1 

ESte Sermão, que V. Eminência me manda ver, e prégou o M. 
R. P. M. Doutor Fr. Manoel da Syiveira na profiflaõ de cinco 

irmans, naturaes da America, traz comfigo a approvaqaõ no no- 
me do leu. Author. He opinião comua, fundada na efficaz experi- 
ência das fuás mefmas razoens, e narazaõ da mcfma experiência» 
confirmando tudo efte Sermão, que o M. R. P. Doutor pôde enfi- 
nar de cadeira o exercício do púlpito. Nefte he venerado, eap- 
plaudido como Oráculo , naquella foy fempre ouvido, attendido, 
o admira do , como Doutor, e Meftre em tudo ftngoUr. No ele- 
vado dtjiles dous empregos tem merecido no nollo-Pbrtugal as 
acclamáÇoens, que Tullio grangeou em Roma, e os applatifos,que 
Demofthenes adquirio na Círecia , e como a fama lempie fiel aos 
héróes, fez já notòli&efta verdade , naõ neceflita de mais prova: 
e affim para faber, que nefte Sermão naõ ha couta digna de cenfu- 
ra , eque fóacharáõ neíle os doutos materia para a admiraçaõ na 
uniaõ lingular da fantidade j epkiYeoa.'rta doutrina ( em que conf- 
íiíte a mayor utilidade} com a fuave, e aitradiva doçura da elo- 
quência , bafta ver imprefio no princh'pio delle o home do feu Au- 
thor , que nefta felicidade avantaiandofe a muitos Oradores gran- 
des . iguala aos mayores ; e naõ fei, que nenhum o exceda. Bem 
moftra nefte Sermão, que bebeo na fua fonte , que participou-na 
lua esfera, os influxos da Eftrella de S. D< mingos. Com eftesme- 
recco afempreefclarecida Domiriicàna Familia óiMtiftrWfifrobra- 
zaõ, o gloriofo epitheto de Religião dos Prégadores , que jufta- 
mente lhe deraÕ os dous Summos Pontífices Innocencio , e Hono- 
rio, ambos terceiros, e com a eflícacin das mefmas influencias com- 
poz o feu Author efte Sermão , e tem confeguido com mereci- 
mento mayor, que a lua gloria, entre os Ptégadores o titulo de 

§ ii Meítre. 



Meítre. Ntfljp refé{andê5*m 35 q^is'Was'ré'ôatRí.licã3;verdades, 
collocada* fy ojtèg taõ ífrgl^ Wt^pro^iofe ,hquè conven- 
cendo a razao , movem, deleitaõ , e Fazem huma coníonancia ad- 
mirável ao efpirito, cenfotraa emjudo^ao eferirito da lua meíma 
Religião, á qual juMWAhbirfe fcMttiáratféNiAdgum tempo: Or- 
dem da verdade, pela conftancia inalterável .com que feus Ínclitos 

filhos fèoppXjzeraS ídmpre' á falíidadevcUs Herelías ém defénla da 
verdadeira Fé. Eu'fiiw tenho ordem para rfte naõ dilatar em elo- 
gios ; mas venerando-a fempre , como devo; por naõ faltar ao affe- 
dlo , e para defempenho da obrigaqaõ , cm que elta Sagrada Or- 
dem poz a mmha CongrôgaqaÕ Saferatía ,'i(tttparhhdo-a na lua in- 
fância, ofterecendolhe, e franqueandolhe para holpicio em Ro- 
ma o magnifico, e íumptuofo domiciliodá-fua Minerva, a que fe 

íeguiraõ outros innumeraveis benefícios, que delia tem recebido 
em diverfas partes do Univerfo, naõ havia fufpender por efta vez 
a penna ;fe eu foubcra tecer hum elogio igual a eftè Sérmaõ, que. 
fóafíim julgo, ficaria a obrigaqaõ deíempenhada , e lograria o 
aftedlo a fatisfaqaõ appetecida ; mas como efta gloria he impoíli- 
vel á minha iníufficiencia, digo fó, que os que tiveraõ a fortuna 
de ouvirem elte Sermão, ( e o mefmo podem fazer os que oderem) 
podiao coro muita razaõ tomar as. primeiras palavras do íeu the- 
ma, eapplfcando-asao Prégador, e áfuaileiigiaõ Sagrada^levanw 
tar a voz para louvar áquelte,; e mais a. eílà , e claniar, dizendo: 
Beat us venter, qtti te portavit. Eile n meu parecer. V. Eminência 
mandara o que for fervido. Lisboa Cala da Divina Providencia 
em 9. de Fevereiro de 1747. 
i-nu . q ■ null 0IU0.' 20 '•! ■ :.[! <!n cnpíJ. 1 
• • ' 1 D. Antonio LuizVtllares C. R. i- 1 
V, C }:s *J , V/BUÍC rr-o'? . eh:!-: . c. ■ 

lira a informaqaõ, pôde imprimirfe oSermaõ, de que fe trata, 
e depois de imprefío tornará para fe conferi r, e dar licença 

que corra, fern a qual naõ correrá. Lisboa 10. de Fevereiro de 

■*74C*'l: " - " tp< sinal sul sn oetJed •• jp , Ôi.:n>c iP >m 
• _i'~ mo ' .?■>. ním >r) .8 ob l i i u * I i *1 sb sozoEtni ■>.) cul 
Fr. R. de Lancajlro. Silva. Abreu. Amaral. Almeida. 

> ííi / 1,'or or.;^ -rir, 
rnul "j ,0 miyí ffe i ufri/A 0)0 ■.'-I 



.   

i ! Do Ordinário. 

Approvaçao do Reverendiffimo P. M. Fr. Francifco de Santa Tbe-> 
reja Xavier Leitor jubilado, Qualificador do Janto Officio , 

Conjultor da Bulla da Cruza, e Minijro Provincial da Pro- 
víncia [de Portugal &c. 

EXCELLENTISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR. 

VI por ordem de V. Excellencia o Sermão, que prégou na Pro- 
filTafi de cinco irmans em o Morteiro das Religiolas da San- 

t-iíTInia Trindade de Campolide, o M. R. P. M. Doutor Fr. Manoel 
da Sylveira, da illurtre , e fagrada Ordem dos Pregadores. E como 
a mutua fraternidade, que entre nós formou o amor, e uniaôde 
nortosfantiifimos Patriarcas, pôde fazer iulpeitofa a expreílaõ do 
relevante conceito , que merece efte grande Oráculo, e õs féus 
eferitos; fó devo dizer a V. Excellencia, que tudo o que fe encon- 
tra nefte primorofo, difereto , e elegante diícurío , he conforme 
ás leys Ecclefiafticas, e Divinas. V, Excellencia mandará o que 
for fervido. Convento de S. Francifco de Lisboa 27. de Fevereiro 
de 1747. 

Fr. Francifco de Santa There]a Xavier. 

VIfta a informação póde-íe imprimir o SermaÕ, deque tfata â- 
petição, e depois torne para fe dar licença, que corra. Lisboa 

2. de Março de 1^47. 
1 D. J. Arcebifpo de Lacedemonia. 

<r.nu: 1 ÒEíl : ;1 .i<; rA>< Vr.v .. ib . ,.'>iÍOTjí[ 

Do Paço. 

Approvaçao do M R. P. AI. Fr. Jofeph de S Guálter Lamatilde da 
Ordem Seráfica da Provinda de Portugal Leitor jubilado, Qua- 
lificador do Janto Officio, Examinador das Ordens Militares, 

e Cotfultor da Bulla da Cruzada &t. ..i! - 

SENHOR. 

A Illurtre Família da Sagrada Ordem dos Prégadores defdeos 
primórdios da fua creaçaõ por continuados leculos produ^ 

Eiolemprevaroens iníignesna fantidade , doutrina . eeloquencia, 
com os quaes íe illuftrou, e foy alumiado todo o mundo, e no pre- 
r feculo gerou entre muitos, e efclarecidos lujeitos aoM. 

R.P. 



R. P. M. Doutor Fr. Manoel da Sylveira, que depois de admirado 
nas cadeiras, e invejado nos púlpitos, tem accrefcentado á fua Sa- 
grada Religião em muita parte o nome, e confervado o brazaõ de 
Ordem dos Prégadores. Porque obfervando todos os tropos , de 
que fe ferve a eloquência para os movimentos das paixoens, e 
todas as figuras, de que le vale para excitar, e convencer «ele- 
vada eloquência , com quedifcorre nelte Panegyricogratulatorio, 
a natural elegância . com que falia , e fumma erudição , com que 
perfuade, excitaõ o detejo de o ouvir no mefmo tempo , que ca- 
tivaõ o entendimento dos ouvintes ; e como naó enterrou os ta- 
lentos, que Deosrepartio com elle em mayor numero, tem lucra- 
do a felicidade de fe dillinguir com muitas ventagens de todos os 
mais bem inftruidos na admirável arte de prégar. 

Eu naõ tive a fortuna de ouvir recitar cite elegante Panegy- 
rico, em que o feu do:ito Author dá os parabéns ao venturofo 
Clauftro, e Religiofo Mofteiro, que íervio dethearro acincopie- 
dofos lacriiicios, e perfeitiílimos holocauftos , que nelleofferecc- 
raõ a Deos cinco irmans , que foraõ cinco preciofos diamantes , 
com que a America opulenta quiz contribuir á Mageftade divina 
os quintos das virtudes cultivadas naquella Ceara pelos Prégadores 
Euangelicos; mas chegandome a dita de olcr, vejo com admira- 
çaõ , que o douto Orador fez aquelles diamantes mais brilhantes 
com a profunda luz da fua eloquência 5 eque fendo aquellas cinco 
irmans facrificadas cinco limpidiílimas pedras, que da torrente do 
Rio de Janeiro efeolheo ofupremo Paftorda Igreja Militante, e 
Triunfante, para.proftrar, e derrubar ao gigante infernal comos 
heroicos aéfos de virtude , que nos vaticinaó as fuas apoftolicas 
refoluçoens, ou fendo cinco pérolas eftimaveis , queengaftadas 
no finiilimoouro do mais ardente amor de Deos . efmaltaraõ cin- 
cõ joyasprecíofas , que fervem de adorno ao leu divino Êfpofo no 
jardim da Claufura , em que celebrarão os defpoforios , o douto 
Panegyrifta Canonizou com admirável eftylo a eleição deftas po- 
lidas pedras, e fez mi is eftimaveis aftas lindas pérolas pelas herói- 
cas virtudes, que nellas deícohrio o feu djfeurfo elevado. 

E com raziõ aparou a peVma tios feus louvores, e largou as 
vellas ao feu difeurfo a difereto Orador ; porque lendo virgehs 
prudentes pela vigilante diligencia , com que prevenidas com as 
alampadas do ardente ámor defperrarao ás vozes do feuEfpoío, 
foy taõexceftipo o feu amo?;, que as fez parecer loucas, porque 
podendo con leguir na propria pateia os effeitos dos feus affeálos. 



defprezaraõ a fuave companhia dos pays, o agafalho dos parentes, 
as abundancias do paiz , e expondofe aos evidentes perigos do 
naufrágio, e ás penalidades de hum defterro perpetuo em Ciauiu- 
ra, vieraõ á patria commua examinar na fragoa da* fuas anguftias 
o crifol das luas paciências, e foy fentença deSalamaõ, ( Prov. 16.) 
que he mais condigno de louvor o dominaríe hum lujeito , ven- 
cendo os íeusappetites, do que fazerfe fennor de todo o mundo. 

Nem o louvor de taõ fatal reíoluçaõ , alTociada de tantas , e 
taõ prodigiofas circunftancias , podia fei taõ cabalmente defem- 
penhado no púlpito, fe naõ fofle o Orador o Sylveira do noflo fe- 
culo muito femelhante a hum heroe bem celebrado em outro , do 
qualdiíTeCaíliodoro: Nihil ex tanto viro najci poterat medico e, 
e nas notáveis circunltancias lhe adminiftrou o aftumpto occafiaõ 
de fobreíahirem mais as brilhantes luzes da fua labedoria: Dafa- 
pientioccafionem, ir fapicntior erit. E como efta he comparada á 
agua, que fe com o cryftallino-das íuas pérolas naõ fahe da clau- 
fura das cavernas, enfiadas nas linhas das fuas correntes, naõ he 
para a terra de proveito; para que ie naõ privem os curiofosda boa 
inftrucçaõ, que nefte elegante Panegyrico lhe dá o feu Author , 
como Oráculo, ficando para exemplar de quem quizer difcorrer 
com acerto em femelhante empreza , e applaufo , o coníidero me- 
recedor da Real attençaõ de V. Mageftade, e condigno da licença 
pertendida, porque naõ deícubro nelle coufa alguma encontrada 
ás prudentiflimaslçys, eReaesdeterminacoens de V. Mageftade, 
e para que reconheqaõ as mais naqoeris, que no feCulo feliz de V. 
Mageftade florece tanto em Portugal a eloquência , quanto na ca- 
beça do mundo lloreceo vivendo Augufto. F.fte he o meu parecer: 
V. Mageftade mandará o que for fervido. S. Erancifco da Cidade 
em 2i. de Março de 1747. 

Que fe poda imprimir, viftas as licenças do fanto Officio, e Or- 
dinário, e depois de impreffo tornará a efta Mefa para fe con- 
ferir , e taixar, e dar licença para correr, fem a qual íiaõdor- 

rerá. Lisboa 22. de Março de 1747. 

Fr. Jofeph de S Guálter Lamatilde. 

Vaz de Carvalho. Cofia. almeida. 

SONE- 



SONETO» 

E 

DE CIMAS 

Na Prof/Jaô de cinco inn an s, filhas de pays nobres, e ricos, natu- 
raes da America , as quaes vierao tomar o habito de Religio/as 
no Moíteiro da Santi(fma Trindade de Campolide na Cidade de 
Lisboa, em cuja ProfiJJaÕ pregou o M R. P. M. Doutor Fr. Ma- 
noel da Sylveira da Ordem dos Prégadores. 

SONETO. 

- ' • 
A Merica ditofa , afortunada > . . 

Qual David na contenda, e na peleja, 
O mefmo Rey David hoje te inveja 

A coroa, que te cinge, decantada. 
Elie deo no Gigante huma pedrada, ' 

E tu moftras ao mundo , ( porque veja, 
Para gloria do Ceo, e da Igreja ) 
Que la hi ft es a campo mais armada. 

Cinco pedras tomou de huma torrente , 1 
Mas huma fó moveo, deque ha memoria. 
Tu ufafte de cinco: es mais valente; 

Em cada huma tens huma vidoria: 
Cinco vezes ferifte a atroz ferpente ; 
Éargue a funda David: tu canta a gloria. 

i tT, 

DECI. 



Pag. i 

Meatus venter , qui te port avit. .. Quin- 

imò beati, qui audiunt verbum Dei, 

cujlodiunt illud. 

Luc. 11. 

VENTUROSO, Animado Clauftro, 
Theatro do mayor facrificio , que vio, 
e verá ja mais o mundo, permitte , que Ecclef. in 

aqui te repita os parabéns: Bedtus ven- i^mn.vir- 
ter.Clau/trum Maria; porque dos mef- 8 

mosjubilos.que hoje te confagro,nafcem os aílom- 

bros, coin que agora me admiro. 

, v, Suprema facramentada Mageflade. 

Venturofo, Animado Clauftro , Theatro do mayor 
facrificio , que vio , e verá ja mais o mundo, per- 
mitte, que aqui tê*repita os parabéns: Beatus ven- 
ter. Clauftrum Maria; porque dos mefmos júbi- 
los, que hoje te confagro , nafeem os aflombros, 
com que agora me admiro. Forte algum tempo 
claufura daquelle Efpofo peregrino , que deixan- 
do ( no modo, que o podia deixar ) o berço, em 
que nafeera, irto he , o íeyo do Eterno Fay , que o f t 

gerara : Unigenitus , qui efi infinu Patris ; como 
fugitivo da patria j pois fahio delia no mais alto 
íilencio da noite: Dum quiet um filentium conti} sapient. 
neret omnia.... à regalibuí fedi buí... projilivit} 
fervindolhe de favonios os mefmos defejos , de 
ondas de mar as lagrimas de hum mundo, fe em- 

A barcou 



2 Sermão na projijfao 

barcou como navegante : Quafi navis inftitoris 
de longe portam punem fuum, diz Salnmaõ: fi- 
nalmente levantando as ancoras das vaílas pr.iyas 
da eternidade, aportou ao eftreifo da no lia mortal 

Magnin' v.'^a • Mttore immortalitatis aãlittus 11101 ta- 
Bibj. Mar. Ittatis, concluio a tnefma metafora o meu Santo 

Í19. Alberto Magno. 
Ora meti peregrino navegante, que como 

ás efeondidas , porque de noite , deixais a patria: 

^um nòx-in fuo cttrfu medium iter haberH, di- 
zeime , que iinpúifo tab vehemente he efie, que 
aífim vos leva ? Que ha de ler , ( merelponde pela 
lonora harpa de David ) lenaõ hum ardente defe- 
jo de fazer hum religioío facrificio da minha pro- 
pria vontade, e de apertarmenos laços de huma 

*!s!m'i9' P,erPctua obediência ? Tunc dixi: Ecee venio , ut 
facerem voluntatem tuam. Para execução deíle 
penfamento deixou tantas ordens de Anjos,'que 

AdHcbr.z. anciolamente o pertendiaó : Nufquarn Angelos 
apprebendit diííeS. Paulo ; e efcolhendo fó a fa- 

ibidem. milia de AbrahaÕ : Sedfemen Abraha , alli fe vef- 

Ad Phiiíp.j tio 110 habito de homem : El habitu inventus, 
s'7" ut homo. 

Serviolhe de convento o animado edifício 
de Maria íantiíiima , a quem com valente energia 

Damian chamou S. Pedro Damiaó Convento de virtudes: 
fcrm.dcAf- Maria Conventus virtutum : de Claufiro o feu 
rumpí. purifiimo ventre : Clauflrum Maria.? bajulat; e 

Claufiro com o admirável titulo dos Remedios: 

Smmv"- Qjía. nmnes miferos in ventre fuo port at. . & fua 
ur! ~Vi omnibus communicat per char it atem, diíle o meu 

Cardeal Ugo na expoíiçaó do thema. Finalmente 

depois 



de cinco Ir mam.. a 

depois do computo de nove mezes completos, 
noviciado delia ciaulura , naícendo ao mundo á 
fotnbra do Patrocínio de S.Jofeph : Cum eft et def- Ma«h.,. 
pan fat aMater ffefu Maria ff ojcpb , aperfeiçoou 
o facrificio com huma obediência até a morte: Ad Phiii,., 
/''actus obediens ufque ad mortem : facrificio , a 2's' 
que o meu adorado Agoltinho chamou rigorofa 
profiíTao : Humana profeftus eft , cum najeitur. D Augu/t, 

Elie folie, ó clauílro animado de Maria 
Santifiima, theatro ao facrificio de hum efpofo, 
peregrino navegante , que como fugitivo da pa- 
tria fahe nas horas mais fiienciofas da noite, e 
aportando aos valles do mundo , deixa tantas or- 
dens de Anjos, que o lolicitaó para fi , e efeolhe 
ló a família illuftre de Abrahaõ , aonde toma com 
ancia o habito. Hum Efpolo , que claufurado no 
ventre de Maria com o amabililliino titulo dos 
Remédios : Omnes mijeros in ventre /tio portat, 
com o Patrocínio de S.Jofeph por aufpiòio pro- 
fefFa huma obediêrfcia até d morte : PrcfeJJus eft. 
Obediens ufque ad mortem. Ora perm it te, que 
também hoje com a Igreja te repita os parabéns 
o meu jubilo; pois nem tu , ó Clauílro , podias fer 
mais venturofo, nem mais amante o facrificio, 
de que folie theatro : Reatus venter: Clauftrutn 
Maria bajulat. 

Porém fe a tua ventura confillio em feres 
theatro, e altar de taõ nobre facrificio , deixame 
outra vez dizerte, que dos melmos júbilos , que 
te confagro , nalcem os aflombros, com que me 
admiro; porque, fe os penfamentos me nsõ en- 
ganaõ, ou para outro clauílro fe trasladou a tua 

A ii ven- 



4 Ser nu o na profifiao 

ventura, ou em outro theatro fe equivocou o teu 
facrificio. A ti me volto, (agrada Claufura, Clauí- 
tro também de Maria com o titulo dos Remédios, 
como fe appellidou (eu ditofo venere. Convento 
de virtudes , como fe intitulou a meíina Senhora : 
Conventus vir tut um , com efta differença a todas 
as mais clauíuras, que neftas as virtudes fazem 
religiofas as peíToas , tu fazes até as mel mas 
virtudes religiofas; dizeme, Adorável Claufura: 
De que facriJicio es hoje Theatro? Mas porque naó 
ptrtendo perturbar a inviolável obfervancia do 
teu filencio , naó quero, que merefpondas ; eu o 
direi por ti. 

Neíle dia fauftiflimo mil vezes, e mais de 
mi] defejado por quem tem contado a fua dila- 
ção mais pelo computo dos fufpiros , que pela 
arithmetica dos inílantes, fazem de íi mefmas in- 
teiro facrificio , e perfeitillimo holocaufto naó 
huma fó , mas cinco fervorofas almas, tao irmans 
no fangue , como no impulfo , fervindo a cada hu- 
ma , que animofamente fe refolve , o feu mefrno 
coraçaó de altar, viélima, e facerdote. Numero 
myfteriofo na verdade! Cinco haviaõ de fer, co- 
mo fe neílas cinco alinas quizelle a nolfa rica 
America , que as gerou , tributar ao Supremo Rey 
da Gloria o (eu mais prezado Oiiinto. Seja naó 
foy, que fendo fabido domicilio das peregrinas 

Cant.?. i4. Pombí,s as chagas da Myftica pedra Chriílo : Co- 
Ugo híc. lumba meei in foraminibus petra. In vulneribus 

Chrifti , comentou o meu Ugo , por fe naó quei- 
xaííem entre fi as chagas , coubefle a cada chaga a 
fua pomba: Columba tn vulneribus. Ou fenao di- 

ii A remos, 
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remos, que cinco haviaó de fer ; porque cinco, e 
naó menos íaó as virgens fabias do Euangelho : 
jQuinque prudentes; e era razaõ, que forte m iguaes 
ate no numero virgens, que tanto fe igualarad no 
defvelo : Qunique prudentes. 

Ettas íaó aquellas cinco joyas , que hoje fe 
tiraó ao mundo , porque naó eraõ Tuas, e Te confa- 
graó perpetuamente ao relicário do Supremo Mo- 
narca. Efpofas também peregrinas navegantes, 
que fe naó fahiraó da fua patria na alta noite fu-^ 
gitivas, ao menos íahiraõ bem contrariadas : e 
depois de atropelarem mais tormentas nas ondas 
do pranto de íeus amantes pays, que nas fúrias 
delle inconftante elemento , aportaraó finalmente 
ás remotas, mas fufpiradas prayas do noílo Rei- 
no. 

Ora dizeime, peregrinas efpofas: Com que 
penfamentos affim largais as velas, e dais o ulti- 
mo a.Deos á vofla patria, ao parecer ingratas á 
natureza, e até absa mor ingratas? Mas para que 
o pergunto , fe eflre plaufivel adio o eftá dizendo ? 
Huma efficaz infpiraçaó de Deos , que nos chama 
a fazermos de nós mefmas hum perfeito facrificio 
nas aras da obediência , he o forte vento, que nos 
impelle, podendo dizer cada huma de nós aquel- 
las palavras, que o Elpofo difle , quando delem- 
barcava etn terra : Ecce vento , ut facerem volun- 
tatem tuam, Deus meus. Naó faltaraó as Ordens 
de Anjos em tantos morteiros de Portugal , empe- 
nhadas todas á competência fobre qual delias ha- 
via de portuir nos feus clauftros a eftas em tudo 
peregrinas almas : mas deixando a todas eilas or- 

dens 
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dens de Anjos invejofas : Nufquam Angelas np- 
prehenderunt, 16 a huma deixarao latisfeita, que 

ae(colherão, e foy a iiluftriííima família da San- 
titliina Trindade , fundada por aquelles Ca ft or , e 
Pollux da Igreja S.Joao da Matta, e S. Telix de 
Valois , a quem naõ fora impropriedade chamar 
aqui hum duplicado Abrahaõ da ley da Graça ; 
naõ fó por ferem as eibrelias a luzida Arithmetica 

Genef.2 2. de feus cândidos filhos: Multiplicaiw (emen tu um, 
'7- ftcu t fie 11 as cceli', mas também porque Ce Abra- 
AdRoman, haó fe chamou pay de todos os fieis : Pater cre- 
4 "' denlium , fem duvida , que ambos efles iMutlrilli- 

mos Patriarcas delempenharaô de Abrahaõ o no- 
me , e o officio, fendo cada hum deiles , e de (cus 
efclarecidos filhos verdadeiramente pay daqueiles 
fieis, que por delgraça arraftaó as cadeyas do ca- 
tiveiro nas m a ("morras dos barbar os ; aonde ao mef- 
ino pafio , que os refgataõ , os geraõ novamente á 
fé : Pater credentium Abraham: Sedfemen Abra', 
ha apprebenderunt. 

Naó faltou a íemelhançn também na clau- 
fura do Elpofo.; porque Maria fantiífima lhe ofte- 
receo neíbe religiofiílimo morteiro o fou clauíbro 
coin a invocação dos Remedias : Clàuflrutn Ma- 
ria bajulai: Ojia omnes mi feros in ventre /i/o 
portat per charitatem ; aonde finalmente a fom- 

bra do fagrado Patrocínio de S Joleph ^ que ho- 
je também applaude a Igreja , nperfeiçoio , e con- 
fummaõ o feu facrificio , profeftarodo huma cega 
obediência até á morte: Profefjus efl: Obediens 
ufque ad mortem. Pode fer , fenhores , mais viva 
a íemelhança de hum facrificio a outro lacrificio . 



de cirico Ir marts. 
7 

Ou mais íemelhante a ventura de hum clauftro a 
outro claultro ? NaÕ ; porque hum , e outro thea- 
tro dc religiofas prdfiíToens: hum da do bdpoío pe- 
regrino navegante : Novis tnfiiioris, outro da 
deltas também navegantes peregrinas eipofas : mas 
dignos ambos dos me fulos parabéns dc toda a 
Igreja: Beat us venter , qui te portavit : LlcntJ- 
trum Alaria; haja!at. 

Já o meu penfamento nno tinha pouco, que 
fazer com a equivocaçao deites lacrifíuos , quan- 
do agora advirto, que o Euangelho me introduz 
em mayor empenho : pois bsltnndo para gloria 
deite clauftro , e das eipofas a imitaçaò ao liípo- 
lo, e ao feu claultro , as claufulas do Euangeiho 
me animada afpirar a hum excellb. Defculpemme 
o arrojo ao menos em quanto lhe buíco no Euan- 
gelho o patrocínio. 

Depois de ouvir Chrifto aquelles applau- 
fos ao virginal claultro de fua fantiflima May por 
ter lido o venturofo theatro no facrificio da fua 
obediente profilTad : Be at us venter, quite por- 
tavit , refponde aííim o mefmo Senhor : Ouinim- 
TTio beati . qui audi unt ver bum Dei, & cujtodiunt 
illud. Oftinimmo beat tores, leo A L: pide. Louvais hie1.'''"1' 
o theatro do meu íacriíicio no ventre puriftimo 
de minha May, diz Chrifto; poisfabei, que ain- 
da tendes paia o louvor mayor motivo ; porqi e 
ainda ha facrificio de mayor excedo : Qtiivw.n.o 
beatiores ; e he o facrificio daquellas almas ven- 
turofas, que ouvindo aquella voz interna , com 
que lhes fallo ao coraçao : aquella infpiraçaó, com 
que as chamo para efpofas, de tal forte a guardad, 

com 
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com tanta perfeverança a confervaó, que a peznr 
de contradiçoens a executaõ , e delempenhaó. 
Afiiin entendem eíte texto A Lapide, e o meu 

a LaP.& Ugo coma torrente dos Padres: JJeatiores, qui 
liic- audiunt werbum ab ore tneo. Et cuftodiunt illud, 

Euthim. {J ejt, opere complcnt. Cujlodia Jermonis Dei ejt 

a Lap. ib ia. ejus ad imp let to afidua , continua , & perfeve- 
rans, conclue Euthimio. 

E, quem ( pergunto agora ) com mayor 
conltancia, quern com perfeverança mais inflexí- 
vel confervou , e poz em execução aqueila pode- 
rofa palavra de Deos , que com interna inlpiraçaò 
chamava ao faerifleio , mais que eltas ditolas al- 
mas ? Teítimunhou-o , nao fem admiraçaò , a lua 
patria, e hoje também trabalhará neíte informe, 
ainda que coin rudeza , oiineu difeurto, que apa- 

drinhado da meíma decifaõ de Chriíto no Euan- 
gelho: Oninimmo beatiores , qui audiunt verbuvi 
Dei: Ab ore meo: Et cujl.odiunt illud: Opere com- 
plent, nao parecerá temerário em defcobrir al- 
guns exceflos no lacriflcio deltas eípofas neíte 
claultro áquelle faerifleio do Elpofo no clauítro de 
Maria fantiflima. Nao comparo eítes facrificios 
quanto ao valor; porque em flm qualquer acçao 
do Efpoío he infinita, e o infinito nao le iguala, 
e muito menos fe excede. Porém fe o mefmo Se- 
nhor |á difle', que as acçoens , que obrava , lá ha- 
veria entre os que finamente o amallem , e leguil- 
fem alguém , que quanto ás circunltancias as 

Joan. 14. excedêlfe : Opera , qua ego facio , & ipfe faciei , 
12 maior a horum faciei ; veremos hoje cita mayo- 

ria defemp.enhada no íacrificiodeítaselpofas quail- 

s' 
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to ás circunftancias , e toda a fadiga do meu pen- 
famento reduzida a efta em preza : Os excejfos dej- 
te J a orifício religiofo ao religiofo facrificio do ma- 
yor excefjo. 

AVE MARIA. 

DISCURSO. 

COm a penna na map fufpenfa , e o braço tré- 
mulo eltive por muito tempo indecifo, e qua- 

íi ló reíoluto a retraétarme do que promettera; 
porque olhando para o facrificio do Efpofo no feu 
clauliro, o coníiderei por toda a parte taó incom- 
parável, que ine parecia impodivel delcobrir em 
outro qu.dquer facrificio ainda iuqtaçao, menos 
excedo. Hum facrrticio , cuja nobre fineza de tal 
forte fugio á compreheníaõ da melhor Águia dos 
Amores, que para lhe explicar a valia lhe faltou 
a eloquência , deixando em hum//Vafiim, ou af- 
fim explicado o feu extremo : Sic Deus dilexit J 

mundum , ut Fi li ti vi fuum unigenitum dar et; co- 
mo poderá excederfe , fe fe naô acerta nem a elo- 
giarfe ? Porém animoume novamente a feguir a 
minha refoluçaó aquella fiigrada jaélancia doApol- 
tolo das Gentes, quando eferevendo aos Colof- 
íenfes relolutamente dizia: Queelle fatisfazia em 
íi mefmo , aperfeiçoava , e punha o ultimo com- 
plemento áquellas faltas , que , quanto a algumas 
çircuniíancias, tivera o facrificio de Chriflq: Ad- 

B mplèo 
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Ad^coioír. jmpico ea 5 qU£ defuut, pájionum Chrijli in car- 

ne rnca. Pois, lagrado Apoítolo , teve o facrificio 
de Chriíto faltas ? ciefant ? Logo por forçofa 
confequencia ha de permittir excertos nàquelle fa- 
crificio , que as fatisfizer , e I'upprir. Sim; e ella he 
a minha jaétancia , diz Paulo : Adimpleo ea , qii£ 
defnnt. 

O Apoítolo S.Paulo nao explicou as faltas, 
mas dco fundamento aos iagrados Expofitores 
para difcorrerem algumas , naó quanto á (uílan- 
cia do facrificio, fim quanto ás circunítancias : e 
entre as que elles apontaô , efcolherei eu alguma, 
a mais poderofa para o excefio , e a mais notoria, 
e notável no prefente facrificio. 

Chriíto fez o feu religioío facrificio, pro- 
feíTando eílriéta obediência até á morte no purif- 
fimo clauftro de Maria fantiflima : ProfeJJus. Obe- 
diens ufque ad mortem: mas como a vontade do 
pay foy a mefma , que o deo , e ofFereceo ao facri- 
ficio : Sic Deus dilexit, ut Filium fuutn unigeni- 
ttim daret, nao teve, nem podia ter contradic- 
çaõ na fuperior vontade , que o mandava. Andava 
a vontade humana do Filho taõ regulada pela von- 
tade divina do Pay , que o que huma executava , 
iflo mefmo queria a outra. Citharas verdadeira- 
mente affinadjs em unifonus, que o toque da exe- 
cução em hutna era toque de cpprovaçaó na ou- 

d. Auguft. tra : Una fonante refonat altera , diíleraó das atti- 
nadas cithafas, e melhor o poderiaô dizer deitas 
vontades , as duas Luzes da Igreja , Agoítinho , e 
Gregorio. 

Elte íem duvida foy o penfamento , com 
que o mefmo Filho entiando a profeífar no feu 

claul- 
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clauftro , com eftas palavras explicou a fua obedi- 
ência : Ecce venio, ut facerem voluntatem tu am, Pflln1," 
Deus meus volui legem tuam. Aqui entro, Senhor, 
nefta claufura, taó obediente , que em tudo farei 
a vofla vontade : Ut facerem voluntatem tuam ; 
mas naó fó a volfa; também a minha : Deus meus 
volui. Valhameo Ceo com efte modo de profejf- 
far doFiiho! Hum Quero da propria vontade: 
Volui, parece , que encontra huma cega obediên- 
cia á vontade alheya. Quem determina refoluta- 
mente obedecer a outrem: Ut j acerem volunta- 
tem tuam, o primeiro degráo, que piza, he a von- 
tade propria. Como logo explica Chrifto hum 
volui, adio de propria vontade, e no mefmo adio, 
em que profçfla obediência á Aiperior vontade do 
pay : Ecce venio, ut facer em voluntatem tuam , 
Deus meus ? 

Porque fó defta forte íe podia pradlicar o 
voto da obediência em Chrifto. Taó conformes 
andavaó aquellns duas vontades em diftindlos fu- 
jeitos, como duas pupillas em diftindlos olhos; 
que cftando em duas partes ao parecer oppoftas, 
ambas ao mefmo ponto vifual encamtnhaõ , c di- 
rigem a perfpicacia da virta : nemo Filho queria 
com contrariedade do Pay, nem o Pay mandava 
com repugnância do Filho : fazia o Preceito con- 
íonancia com a obediência , e hum Querer armo- 
nia com outro Querer, de forte, que ao mefmo 
pado , que o Pay mandava ao Filho , que execu- 
taíle a fua vontade: Ut facer em voluntatem tuam, 
o Filho fazendo a vontade ao Pay , taqabepn a pro- 
pila vontade fatisfazia : Deus meus volui. 

Efta confonancia pois de vontades, que-p#r 
B ii pri- 
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privilegio da União Hypoílatica fez a Chriílo im- 
peccavel, também deixou o leu facrificioem algu- 
ma circunilancia diminuto : Ea , qu<e defttnt. Foy 
fim exceífo no amor do Pay: Sic Deus dilexit; 
mas foy huma como falta no holocauíto do Filho: 
naÕ falta de merecimento , mas de martyrio; por- 
que como lhe tirou a contradicçaõ de vontades, 
também lhe diminuto a violência dos tormentos. 
Mas cita he, (conclue o Apolíolo) a falta, que eu 
eftou fupprindo em mim mefmo : Adimpleo ea, 
qua defunt: eíla he a circunilancia, que eu fatisfa- 
ço em mim proprio ; porque aquella contrarieda- 
de de affedtos , de vontades, e paixoens , que meu 
divino Meílre naó padeceo, nem podia padecer 
em fi , eltou eu continuamente lupportando neíle 
meu corpo : In carne mea. 

E le naó, olhai para eíle miferavel peito , 
(continua Paulo) e vereis dentro na minha meí- 
ma alma vontades , e affedlos repugnantes, aonde 
o que hum quer, impugna outro. A vontade do 
Efpirito quer huma coufa , a vontade da carne, e 
íangue appetece o contrario. O di&ame da Ra- 
zaõ dáme azas para me apartar do terreno: as pai- 
xoens do corpo ataõme cadeyas para me prender 
ao caduco : vivo em fim em huma contradicçaõ 
continua de oppoílas vontades , do fangue , e do 
efpirito, de forte , que o que devo querer, iflò naó 

^dOaut ^aÇ°' e 0 clue P°Á° fazer , illo naó quero : Caro 
«7. concupifcit adverfus fpiritum .. Ut non qua vul- 

tis, tila faciatis. 
E que fe ha de feguir a eílas vontades taó 

oppoílas, ( ainda le vai queixando S. Paulo ) fe 
naó leys também contrarias ? Video aliam legem 

"nrI hl in 

V 
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in membris meis , repugnant em legimentis me a : AJBon,». 
leys da Natureza , e leys da Graça. Chamame com 
doce preceito a Graça a deixar o mundo por Decs, 
e a cortar pelo amor do langue, das riquezas , dos 
go ft os, e dos appetites. Etta he a ley do Enten- 
dimento illuftrado pela Graça : Legi mentis me*.. 
Mente fervi» legi Dei', mas logo encontro repu- IblJaJ. 
gnante outra ley da Natureza:^//*/»/ legem in mem- 
bris meis repugnant em , que com vehemente tor- 
ça me perfuadè a condeícender aos afte£tos do tan- 
gue , ás razoens, ou íemrazoens do parentefeo , ás 
ternuras dos amigos , as lizonjas dos appetites, e 
finalmente a naó dar o ultimo a Deos ao mundo : 
efta he a vontade inferior dos lent idos : Aliam le- 
gem in membris meis. E como efta luta de vonta- 
des oppoftas , e efta contradicçao de repugnantes 
leys faltou ( e era razao, que faltalle) a Chrif- 
to, ineu divino Meftre , deixem-me ( conclue Pau- 
lo ) publicar efta jadtancia : O meu facrificio he o 
que latisfaz aquellá Yalta; porque te em tanta con- 
trariedade de oppoftas leys, ainda atíim venço os 
afleclos da carne, e do fangue : Non acquieyi car- 
jii, & fanguini ; te na contradicçao de taõ incorn- flJ£alai' 
pativeis vontades, do cfpirito , e do corpo : Caro 
concupifcit adverfus fpiritum , ainda aífim obede- 
ço á vontade do el piri to, dando as coitas á do cor- 
po ; eu fou fem duvida o que dou complemento, 
e a ultima perfeição áquelle facrificio de Chritto , / 
que por precifa falta deita luta , e circunltancia fi- 
cou imperfeito: Adimpleo ea , qu* defunt, paf- ,> 
Jionum Chrifti in carne me a. Caro concupifcit ad- 
verfus fpiritum. Non acquievi carni, & fangui- 
ni. 

Já 
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Tá agora fim tem feito praélicavel o Apof- 
tolo o meu penfamento : já tem tirado o horror ao 
meu aíTumpto; porque já fica evidente, que em al- 
guma circunílaneia pode admittir excefios o lacri- 
ficio de Chrifto : Adimpleo &c. Porém fe §, Pau- 
lo foy o primeiro, fem duvida nao toy único em 
dar ao facrifieio de Chrifio efte complemento; por- 
que eítas ditolas almas fe lhe cedem a primazia , 
também lhedifputaó a fingularidade. Cada huma 
delias tirandolhe da boca as palavras, pôde com 
muita razaô dizer : Ego adimpleo, qua defunt, 
pajjionum Chrifti in carne nica : ,le a falta de con- 
tradicçaõem vontade fuperior, e de luta entre en- 
contrados affeétos da natureza, e do elpirito foy 
a diminuição , que teve o facrifieio de meu Efpo- 
fo: Qua defunt, pafftontm Cbrijii, naõ he fó Saó 
Paulo o que pôde gioriaríe de que a íupprie; por- 
que ninguém até agora padeceo no mundo contra- 
dicçaõ mais poderoía de fuperior vontade, nem 
luta mais tyranna de encontrados afteélos , do que 
eu ; e porque a padeci, eu foil o que latisfaço, e 
tenho até agora farisfeito aquella falta : Ego ad- 
impleo. Agora , fenhores , já tem lugar o informe, 
que prometti ao principio darvos ; e para merecer 
melhor a attençaó, feja huma noticia a que abra o 
caminho á hiltoria. 

Diélame fov das Efcolas de Plataõ , que as 
almas antes que foliem dignas de fe offereceretn 

Coiicctan aosfeus falfos deofes , fubindo ao Ceo, palfavaô 
deproisf- primeiro pelo centro de todos os Planetas, aonde 

vencendo as contradicçoens das fuas ardentes qua- 
lidades , no feu mefmo fogo fe purificavaó das ter- 

renas imperfeiçoens. Padeciaó fim as almas, mas 
triun- 
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triunfavaó, na Lua das inconftancias das riquezas, 
em Mercúrio dos enganos , em Venus dos appeti- 
tes , no Sol da ainbiçaõ das honras , em Marte das 
fúrias, e dosodios, emjupiter da foberba , e fi- 
nalmente em Saturno da tyrannia. Deita forte pu- 
rificadas , e viétoriofos as almas nos cri foes de 
todos eft es nitros, fe íaziaó dignos efpe&acu los aos 
olhos dos feus deofes , e beneméritas do fcu con- 
forcio. 

Se efte fonho dos Platónicos teve alguma 
vez defempenho, foy fem duvida neftas ditofas 
Almas; porque antes de fe prefentarem hoje Ef- 
pofas dignas ao verdadeiro Deos , e Efpofo, na 
Esfera da fua méfma Cafa fe lhes preparáraó os 
Crifoes dos fete Planetas para as purificarem das 
imperfeiçoens terrenas, e as fazerem viétoriofas 
das fuas ardentes, poderofas qualidades. Accen- 
deofe o Crifol da Lua , Planeta das riquezas , pro- 
pofidòlhes a abundância de ouro , que logravaõ, e 
podiao lograr no fectilo, rifco ás Danaes , e rémo- 
rn ás Atalantas ; porém como citas Almas lhes 
conhecerão a inconftancia, derap com os fés na 
Lua , e alli deixaraó as terrenas imperfeiçoens da 
cobiça. Naõ lhes faltou também o crifoi de algum 
Mercúrio, Prelado Eccleíiaftico, que com pretex- 
tos de melhor diétame lhes quiz defviar a partida 
para efte Reyno , perfuadindolhes, que no mefmo 
eftado de religiofas ( para cujo morteiro já lança- 
ra os primeiros fundamentos) podiao felicitar a 
mefma America; mas julgaraõ induftrias os con- 
felhos, naó refpeitaraó a Mercúrio, e alli fe def- 
piraò daquelle doce attraélivo amor da Patria: vatetqui. 
Dulcis amor Patria, dulce videre fuos, diíl.e hum dam. 
Poeta. Parta- 
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P;i lia ran ao Cri foi de Venus, Planeta do amor 
profmo, e alii acharaõ as elperanÇas de vantajo- 
íos defpoforios, promettidos de li uma , e outra 
prenda da Natureza, Riqueza , e Formolura, re- 

preíéntandolhes, que bem podiaó fubllituir a vo- 
cação aos (agrados claultros com odellino a per- 
mittidos Hymeneos , também (agrados. Alas co- 
nhecerão os perigos, triunfarão de Venus, e alii 
lhes íicárao as imperfeiçoens dos appetites. Já lhes 
eílava preparada a officina brilhante do Sol, Pla- 
neta das Honras , aonde le lhes propuzerao firmes 
promeílas das mayores fortunas , todas mal logra- 
das nos apertos de huma claufura ; porém alli al- 
cançáraó, que prometias do mundo nunca Cao cum- 
pridas , por mais que as corte largas , e naó fe dei-» 
xando cegar dos rayos , vencerão o Sol, e alli mef- 
mo lhes confumio o feu fogo asgrolleiras fezes da 
Ambição. 

Qpanto mais os triunfos íe multiplicavao, 
tanto mais os Criíóes fe acendiao. Chegáraô a 
Marte, Planeta das fúrias, e das vinganças , e aqui 

encontrarão fornalha mais ardente; porque topá- 
raõ com as iras, e deíagrados de quafitoda a lua 
família; porque fua amante May de todo repugna- 
va ao retiro deftas Filhas. Os Parentes também íe 
oppunhao , e da oppoíiçaó nafeiaõ as iras, as in- 
jurias, os maos tiatamentos , os defgoftos, e dif- 
fabores contínuos. Porém como o Ceo prova fim 
os efpiritos % mas naô os defanipara , fiadas eftas 
confiantes Efpoías fó no vigorofo esforço de feu 
amante Pay, e de hum Irmaõ Ecclefiaftico, úni- 
cos lenitivos ás íuas afflicçoens , e fingulares Abo- 
nadores da fua efticaz refoluçaõ, também defpre- 

zaraõ 
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zaraõ eíle furiofo Marte , triunfarão de todas fuas 
iras , e fazendo fó das próprias lagrimas vingança 
de tantas injurias , nas chamas defle medonho Pla- 
neta largaraó as terrenas imperfeiçoens do Amor 
proprio. 

Seguiofe por fua ordem Jupiter, Planeta 
dominante da foberba, c acendendo no. feu centro 
mais aítivo fogo , lhes dizia : Que fe nao efque- 
ceílem tanto do feu nafcimento : como lendo crea- 
das fó para mandar , fe queriaõ trocar em criadas 
para fervir, e para obedecer ? Que nova Alquimia 
lhes tinha enfínado a converter tanto ouro em lo- 
do, tantas galas em fayaes , tanto domínio em def- 
prezo , tanta abundancia em mendiga pobreza, e 
tanta foberania em humildade tanta? Dizialhes, 
que o dar as cofias ás difciplinas , o corpo aos cilí- 
cios , a boca aos jejuns , e aos filencios, os olhes á 
modeflia, os ouvidos á obediência, e o que mais 
he , a propria liberdade a alheyo domínio , era fal- 
tar á propria eílirorçaõ. Mas nao palies adiante, 
prefumido Planeta , pois para quem conhece, que 
eíle fervir he reynar, faõ as tuas altivezes defpre- 
fos, e fó foberanias eílas humildades. De ti facil- 
mente triunfáraõ eílas Almas, e ló deixáraõ por 
defpojos do teu necio fogo as imperfeiçoens da 
foberba em cinzas. 

Falta ainda algum Planeta , em cujo fogo 
fe purifiquem eítes eípiritos ? Sim, e o mais hor- 
rendo , que he Saturno , Planeta das tyrannias, 
de quem diíTeraó as Fabulas , que fora taó cruel, 
que chegara a comer a feus proprios filhos. Tam- 
bém na fua Cafa tiveraõ eílas Efpofas o erifol dei- 
te Planeta, quando viraó contra íi as tyrannias dç 

C ' fua 
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fua mefma May , que impaciente da conftante re- 
loluçaó deitas filhas , fe naó as quiz comer , com o 
Saturno, ao menos naó quiz por muito tempo co- 
mer com ellas : fobindo de forte o rigor, que até 
a materna benção lhes negava. Mas defculpemos 
a May , e confolemos as filhas. Confolemfe eftas 
de lhes naó dar a benção huma May de paixao ce- 

Benef.jy. g3 . porque quando os filhos a pedem com a inno- 

cencia dejacob , por mais que os cegos Ifaaques 
a neguem , queirao, ou naó queiraó , fempre aben- 
çoaó. A May também fe defculpe; porque no ma- 
terno peito toda a tyrannia para com os filhos 
fempre tem a nobre origem em demaiiado amor : 
bem poderá parecer cruel, mas fempre he affeéto. 
Em occaíiaó mais tyranna lhe deo eíte nome o 
Principe dos Poetas , quando difle: 

Tio!». 47* Savus amor docuit, natorum fanguine Matrum 
Commaculare manus. 

Ora bem acendefte as tuas chammas , me- 
lancólico Saturno; mas naó ferviraó os teus ardo- 
res mais , que de augmentar a eftas Almas os tro- 
feos, e de defcobrir no ouro mais fino os fubidos 
quilates. Muito padecéraó eftes generoíos eípiri- 
tes ; mas em crifol taó deshumano até de huma- 
nos deixaraó as fezes. Bem purificadas chegais, ó 
ditofas Almas , aos olhos , e agrados de voffo Ef- 
pofo! Certo eftou, que fe neflas Esferas ainda hou- 
vefrem mais Planetas, ainda na volla Nobre Cala 
fe acenderiaó , para purificarvos, maiscrifoes. O' 
Cafa , que naó fey fe te chame formofo Ceo, fete 
intitule hórrida Esfera! Mas tudo fofte : Ceo for- 
mofo , por fe crearem em ti eftes Anjos : e hórrida 
Esfera por fe unirem em ti, para os açrifolarem, 

tao 
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taõ encontrados Planetas ; porém Planetas, que 
com as luas contrariedades deixarão mais heroico 
o facrificio deitas Efpofas , porque com excefios 
ao facrificio do excellò mayor: Ego adimpleo, qua 
defunt, pafftonum Chri/li tn carne mea. 

Dei até agora, ainda que rudemente, o in- 
forme do confliéto , fegueíe, para adiantar o pen- 
famento dar o valor ao triunfo. Pouco entenderá 
fem duvida de affeétos quem naó conhecer aquel- 
la violenta batalha , que no humano peito fe mo- 
ve entre o efpirito , e a carne , quando fe difputa 
a viétoria a difpendios de golpes no amor dos pró- 
prios Pays. Forte Tyrannia da Natureza chamou 
já a efte Amor o difcreto Nazianzeno : Gr andem 
Natura lyrannidem. Tyranno, fim ; porque mo- 
vendo na mefma Alma inteílina guerra , naó deixa 
conhecer qual he a parte vencedora, qual a venci- 
da ; pois ficando dentro na mefma Alma indivi, 
fos os eftragos , ajc.os trofeos fie contaó por deí- 
pojos. Naó he a viÁoria canto , mas luéto; e fen- 
do fó o pranto confequencia do triunfo, naó cho- 
ra menos quem ganha o campo , que quem perde 
a batalha. Refpeitaõ os filhos , como partes , aos 
proprios Pays , como o fieu Todo; e fendo amor 
innato das Partes , para confervaçaó de fi mefmas, 
a uniaó infeparavel do fieu Todo , também he im- 
pulfio da Natureza nos filhos o indilfoluvel vincu- 
lo com os fieus progenitores. De forte, que toda a 
efficacia he débil contra efta incontraítavel força 
da Natureza ; e nenhuma eípada he de Alexandre 
contra efte Gordiano do amor paterno. 

Porém fendo taõ apertado para ambos os 
Pays o vinculo dos filhos, naó fey que predomínio 

C ii lhe 
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lhe poz a Natureza para com as Mays; que para 
eítas tanto he mais duro o amor , quanto mais pio: 
liga, e prende com laços tanto mais fortes, quan- 
to mais ternos. Em fim repugna tanto o filial af- 
feêto á violenta feparaçao de humaMãy, que bem 
poderá a força de repetidas inftancias coníeguir de 
huma filha o apartamento de leu Pay : mas que 
quebre os vínculos do amor materno, iífo he ac- 
çaõ, que nem fe efpera , nem ainda fe prefume de 
huma Filha. 

Audi, Filia, vide, & inclina aurem 
pfaim.44. tuam ^ concupifcet Rex decorem íuutn. Aílim 

introduz o Paftor coroado da Paleítina ao Eterno 
Pay fallando com huma Alma , e convidando-a 
para Efpofa.de leu Filho : Et concupifcet Rex, 

uSo hic. Chrijlus Sponfus, decorem tuum , id efl, te de- 

coram , commentou o meu Cardeal Ugo. Ouve , 
Filha minha, vê, e inclina a tua attençaõ ao que 
te proponho : Audi, vide , inclina aurem tuam; 
pois te naó convido a menor fortuna , que a leres 
Efpofa do Rey da Gloria : Concupifcet Cbri/lus 
Sponfus te decoram. Digaó os Santos Padres pri- 
mores fobre efte Texto; que ló farei o reparo aon- 
de vi duvidar menos : Audi , vide , inclina aurem 
tuam. Tanta repetição em chamar bem inculca 
huma grande repugnância em obedecer; e tanto 
pedir que ouça : Audi , inclina aurem tuam, bem 
dá a entender , que efta Alma naó quer ouvir. E 
he pollivel, que experimente tanta dilficuldade 
em attenderfe aquella voz poderofa de Deos , que 
fe falia aos cedros, defpedaça-os, le faja aos mon- 
tes, move os, fe ao mar furiofo, ferena-o? Aquel- 
la voz, que eníina filencio aos ventos, perluade 

prom- 
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promptâ obediência aos peixes , e até da mefma 
morte tem attenciofa audiência ? Quem retarda 
tanto a cita voz a pontual attençaó, que ainda para 
fe polluir taõ venturofa promeífa como a de Efpo- 
fa de feu mefmo Filho , lhe he preciío triplicar a 
inftancia : Audi, vide , inclina aurem tuatn ? 

Ouçamos o que a voz pede , e conhecere- 
mos a caufia da difficuldade , com que le eícuta , e 
executa» Oblivifcere populum tuum, & Domum 
Patris tui: Antes que dés a maó de Efpofa ao 
Rey Supremo, ( dizia a voz de Deos) has de ef- 
quecerte, Filha minha, do teu Povo, e da tua 
Patria : Oblivifcere populum tuum; mas ilto lie 
pouco : até de Gafa de teu mefmo Pay te lias de 
efquecer : Et domum Patris tui. Soava efta voz 
nos ouvidos de huma Filha : Audi Filia, e ao mef- 
mo tempo tocava al arma no peito o amor com o 
efpirito \ o efpirito com os olhos no premio pro- 
mettido de Efpofa» Goncupifcet Chrijlus Sponfus, 
aconfelhava a partida , e o efquecimento da Caía: 
o Amor Paterno com as attençoens á perda nein 
o efquecimento queria, nem a partida ; e nefta lu- 
ta de contrariedades Deos continuava cm chamar, 
a Filha períiília em naó ouvir: Deos inflava em 
prometer, e a Filha em nao aceitar : em fim trata- 
vaíe alli de deixar, e efquecerfe da Cafa de hum 
Pay ? Oblivifcere domum Patris tui ? Pois conhe- 
çaíe , que para o confeguir de huma Filha ainda 
parece débil huma voz , que abala montes , e def- 
pedaça troncos : nao fó huma, mas tres vezes fe 
ha de repetir, fe a pertende alcançar: Audi, Filia, 
vide, inclina aurem tuam. 

Mas eu ainda nao diíTe tudo o que coníi- 
"-ò1- v dero 
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dero no Texto, e para me explicar de todo farei 
nelle novo reparo. Oblivifcere doniutn Patris tuit 
Pois efta Filha naõ tinha May , e naõ era também 
de lua May efta Cafa? Eu fey, que nos fagrados 
Cânticos , aonde fe delempenhou efta protnella , 
delpozandofe efta melma Filha com aquelle Eipo- 
fo, fò de fua May fe intitula a Cala : Tenui eum, 

canticor. dimittam , donee introducam ilium in Domutn 

matrix me#, & in cubiculum genitricis mea. Pois 
fe a cala he da may para fe celebrar a defpoforio, 
como fe lhe nega efte titulo quando delia le hade 
praélicar o retiro , e o efquecimento : Oblivifcere 
domam Patris tui i Naó achei nos Expolitores ref- 
pofta a efta duvida, e eftou necellitadoa dizer q 
que dilcorro. Naõ chamou Deos Cala da May a ef- 
ta Cafa , quando delia pertendia, que fe efquecef- 
íe a Filha; porque conheceo o quanto nefta lem- 
brança lhe augmentaria a reíiftencia. Se tanto me 
eftá cuftando ( parece que dizia Deos ) o apartai- 
la da cafa de hum Pay ; que força ferá baftante a 
perfuadilla , lembrandolhe , que fe ha deelquecer 
de huma may ? Conheço a força do materno vin- 
culo, e naõ quero explicar quanto a efta circunf- 
tancia o preceito; porque entendo, que le á minha 
poderofa voz , para confeguir o apartamento do 
Pay , he precifo repetirfe, em alcançar a feparaçaó 
de huma May , chegará a fruftarfe.Em fim que hu- 
ma Filha haja de efquecerfe dos amantes laços de 
huma may , ainda para fer Efpola do melhor Rey» 
he acçaõ taó pouco efperada , que fó com rebuço 
fe manda, e fempre com receyo feprelume : Au- 
di , Filia , vide, & inclina aurem tuam. Oblivif- 
cere populum tu um, & domam patris tui. Concu- 
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pifcet Rex decorem tutim. Chriflus Sponfus te de- 
voram. 

E que bem conheceo (naó fique fó penden- 
te da minha conje£lura o credito deíla verdade : ) 
Que bem conheceo efta poderofa violência do 
amor de huma may aquelle abrazado elpiritode 
Abrahaó, quando por ordem deDeos fe levantou Genef.M. 
muito antes, que o dia , a fer homicida de íeu pró- 
prio filho no monte Alória , procedendo taõ acau- 
tellado nefta heróica execução , que naó deo a Sa- 
ra a mais leve noticia do feu defignio: Facinus tam Div. ím. 
audax Saram celat ,Jiotou com lingular adverten- SoLeuci£f- 
cia S. Baíilio de Seleucia. Eu naó ley le chame a ef- 
ta cautella do Patriarca Tyrannia, le Ambição: 
tudo me parece: Tyrannia, pois nega a huma may 
os últimos abraços de hum filho, que morre: e am- 
bição , porque nelle cuftolo lacrifieio fó para li 
quer todo o merecimento. Mas como naó devem 
prefumirfe em hum coraçaó taõ fanto citas ter- 
renas imperfeiçoens*', qual podia ler o motivo, 
porque Abrahaó naó fiou de Sara taó alto myfte- 
rio: Facinus tam audax Saram celat} Temeria 
por ventura Abrahaó,que Sara encontraire a deter- 
minação do Ceo ? Naó; porque bem conhecia o 
Patriarca , que Sara naó temia a Deos menos , do 
que el le proprio. Que razaõ ha logo para tanta 
cautella ? 

Deícobrio a o mefmo S.Bafilio: Deiaman- dív.b»<íi. 
tem novit mulierem, fedmatrem. Bem conhecia lbid- 

Abrahaó, que Sara era amante de Deos , que man- 
dava ofacrificio; mas também advertia , que era 
may de Ifaac : Sedmatrem\ e naó receando reíif- 
tencia na yontade de May ao preceito, temeo a 

con- 
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contradição do Filho á execução do holocauíto. 
Lance forçofo da ultima deípedida lia de Ter ( dis- 
corria çomfigo inefmo Abrahaõ ) que Sara chore, 
quando dê a I-faac os últimos abraços ; porque he 
May: Scd matrem; e como conheço a fedicioía 
batalha , que introduz nos affeftos de hum filho o 
amor materno , quandole vale das batarias das la- 
grimas, e dos adaltos dos íufpiros de huma May , 
que fe aparta, e Ce deixa ; temo , e com juíta cau- 
fa, que prezo Ifaac nas correntes daquelles olhos 
me negue o fer materia do mandado facrificio ; e 
que por naó dar a huma may hum a Deos , deixe a 
Deos fem holocauíto: Veretur, nç, pueri furto ma- 
teriam fubtrahat obfequendi Deo jubenti, con- 
clueS. Bàfilio. Em fim bem ley , que em calarme 
falto ás obrigaçoers de efpofo de Sarajmas he por; 

que temo, que Sara naó falte ás leys de May de 
ilaac: Dei amantem novitmulierem , fed matrem. 
Facinus tam audax Saram celat. Veretur, ne ma- 
teriam fubtrahat obfequendi Deo jubenti. 

O que a refpeito de Ifaac foy receyo , foy 
relias ditofas Almas triunfo. Abrahaó naó fuppu- 
nha em Ifaac alentos, para que combatido o leu 
coraçaó das lagrimas de huma inay, pofto que re- 

fignada , podefle refiílir aos poderofos affe&os de 
filho . temendo , que na luta interior das paixoens 
cantaíTe o materno amor a viftoria , e fiealle mal 
lograda a viêliina da obediência : Veretur, «è ma- 
teriam fubtrahat obfequendi. Mas o coraçaó ge- 
neroío delias Efpofas , por muitos annos allaltado 
naó fó das lagrimas de huma may conforme , mas 
dos rigores de huma may deígoílofa, e repugnan- 
te, foube triunfar dos poderofos affe&os do filial 
•; ,j ' amor, 
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amor, e (obre as mefmas paixoens do Tangue ven- 
cidas levantar os trofcos ao elpirito vencedor ; 
enchendo hoje o altar defte venturofo clauftro de 

t3b nobres íacrificios : Cçenobiutn hoc eft ara fa- Gius|at- 
criftcii , dille em occafiaó íemelhante aquella fa- 
grada penna da (ertipre Illuftre Companhia j e of- 
ferecendofe hoje no Moria deita claufura , como 
Ifaac , a huma continuada morte de religiofa pro- 
fillaó em holocaullo do amor mais puro : Ipfe D.AUgUft. 
homo, Dei nomini confecratus, -jn quantum tnun- ^cura* 
do moritur, ut Deo vivat f facrijictum eft , diif'e 
o meu adorado Agoítinho. 

Verdadeiramente, que pondo em vós, ó 
Religiofas Elpoías , os olhos , e os penfamentos, 
quando hoje facrificadas nelTe altar da obediência, 
me parece , que eftou ouvindo fallar a cada huma 
de vós o voíTo amante Elpofo com aquellas mef- 
mas vozes, com que antigamente fallava á Suna- 
mitis nos Cânticost\Quam pulchra es , arnica cantic. 4. 
mea! Quàm pulchra esl.. Ahfque eo, quod intrin- 1 

fecus latet. Que formofa , e que engraçada che- 
gas a ellas aras do facrificio, ó querida Efpofa ! 
Em ti eftou vendo hum mundo pizado aos pés pe- 
lo voto da Pobreza; os prazeres , e goftos do mef- 
mo mundo arraftrados pelo voto da Caftidade ; 
huma liberdade cativa pelo voto da Obediência ; 
e finalmente huma Innocencia condenada a prizaó 
perpetua pelo voto da claufura , tudo a impu'fos 
de hum amor fino. Eque viftofo efpeétaculo para 
os meus olhos! Quàm pulchra es, arnica mea, 
quampulchra! Mas fendo muito para ver tudo o 
que os olhos eft.10 vendo , ainda me rouba mais 
os agrados aquillo, que naõ podem ver os olhos : 

D Abfque 
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Abfque eo, quo d intrinfecus latet. Muito engra- 
çada es , querida Elpola pelo exterior do íacrifi- 
cio : Quàm pulchra ! Mas o que paíTa , e tem palia 
do dentro nelle coraçaõ, o que vem reconcentra- 
do no intimo deiTa Alina, iílo lie o que te faz mais 
benemerita dos meus agrados : Pulchra abfque eo, 
quo d intrinfecus latet. 

E como o Efpofo naó quiz dizer o que vi- 
nha occulto no facrificio de cada huma deltas Ef- 
pofas: Abfque eo , quo d intrinfecus latet; eu o di- 
rei pelo Efpofo. Vem no interior do peito de qual- 
quer deitas Efpofas huma viétoria confeguida de- 
pois da mais renhida batalha : vem hum Amor, o 
mais poderoío , generofamente vencido pela for- 
ça de hum impulfo : vem o mefmo fangue do co- 
ração derramado, fem apparecer o fangue ,a vio- 
lências do mais vehemente golpe : vem finalmen- 
te a mefma alma ferida pela mais aguda, e pene- 
trante efpada. Naõ fe aliuitem os Eilolofos de ou- 
vir huma Alma partida a golpes de huma efpada , 
em quanto naõ ouvem ao Apoítolo S. Paulo , ex- 
plicando o golpe, e o inftrumento. 

Ad^Hcbr. Vivas eft enim fermo Dei, & efficax, ( ef- 

creve aos Hebreos o Apoltolo das Gentes ) pene- 
trabilior omni gladio ancipiti, pertitigens ufque 
addiviftonem anima, & fpiritus: Sabei, que a 
palavra de Deos he taó viva , eficaz , e penetran- 
te, que á fua villa a efpada mais cortadora , e agu- 
da he embotado ferro : Penetrabilior omni gladio 
ancipiti ; e quando deícarrega com efficacia o leu 
golpe, faz na alma tal imprefiaõ, que chega a par- 
tida , e dividilia de li mefma : Pertingensufque ad 

diviftonem anima, & fpir it us. ValhameoCeo; 
e que 
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e que pouco Filofofo parece, que difcorre aqui S. 
Paulo ! A Alma fabem todas as Efcholas, he bum 
efpirito indivifivel fem partes, e por indivifivel 
naó pode ter divifaó, como nem golpe, por fer 
efpirito. Poderá fim o golpe feparar a Alma do 
corpo ; porém a Alma de fi mefma naó íey , que o 
polia fazer o ferro : como logo diz o Apoílolo, 
que a Alma padece divifaõ , e golpe a violências 
daquella efpada ? Pertingens ujque ad divi/icnem 
anima, & Jpiritus ? 

Mas oh que elle he o violento golpe de hu- n.Thom. 
ma alma, quando a toca com efticacia a penetran- hic- 
te voz, e infpiraçaõ de Deos : Sermo Dei virus, 
& efficax ! Só o Edippo da Igreja , o meu TI10- 
maz podia defcifrar os enigmas de Paulo. Ele ver- 
dade, ( diz o Sol das Efcolas ) que a Alma naô 
t-em partes; mas lá tem humas como porçoens pe- 
los effeitos , que comunica , pelos quaes já te cha- 
ma Alma , e já íe intjtula Efpirito. Intitulafe Ef- 
pirito pela parte fúperior de inteliigente , pela 
qual refpeita o Ceo, e tem communicaçaó com os 
Anjos; e chamate Alma pela parte inferior , em 
quanto , como forma , vitaliza , e communica com A Lapid 

o corpo: Anima, (explica com o meu Meftre San- 
to Thomaz A Lapide com muitos Expofitores) i„tpin.' 
inferior cm anima portionem fignificat, qua nobis "ap

H
4

cl'£ 
cum cater is animantibus communis eft'. Spiritus Ban-ad. 
verb fignificat fuperiorem , qua homines Angelis 
fimiles reddit. Huma porção toda fe occupa nos 
exercícios de entender; outra fó attende ao minif- 
terio de animar. Aquella refpeita os diélames da 
Razaó ; efta as commodidades da Natureza ; mas 
taó unidas, e identificadas eítas duas porçoens, 
, ! D ii que 
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que ambas faó a meíma indiviíivel alma. E que faz 
a palavra , e vocaçaó de Deos, quando he efficaz: 
Vivus, & ejficax ? Toma o officio de penetrante 
efpada : Penetrabilior omnigladio , defcarregao 
golpe fobre a alma, e fepara neíte indiviíivel huma 
porção de outra porção, e da íeparaçaõ fe fegue 
a violência ; porque confervando cada parte a lua 
inclinação , a íuperior , que lie EJpirito , quer que 
fe obedeça á Razaó ; a inferior , que he Alma , in- 
clina a que fe naõ falte á Natureza. De forte, que 
nenhuma das partes vence , fern que a alma fe par- 
ta , e vem a cuítar o triunfo tanto, como o eítrago; 
porque a alma cortada, e em duas porçoens divi- 
dida : Pertingens ufque ad divijionem anima , fr 
fpiritus. Anima, inferior em anima portiontm 
Jignificat: Spiritus verò fuperiorem. 

Eíta he, Senhores , o abfque eo, quod in- 
trinfecus latet, que o Eípofo celebra no facrificio 
de qualquer deitas Efpoías. O menos he o que íe 
vé nas aras do holocauíto ; o mais he o que vem 
occultono mais intimo do coraçao.Trazem a meí- 
ma alma trafpaílada a golpes da vocaçaó efficaz de 
Deos , e em duas porçoens dividida : Ufque addi- 
vijionem anima, huma, que reípeitava a Natureza, 
outra que íó olhava para o efpirito : aquella punha 
em campo os affeítos do fangue , elta aliltava os 
di&aines da Razaõ: aquella perfuadia , que fe naó 
contrariaíle a vontade de huma May chorofa , e 
deícontente , eíta aconfelhava , que fe naó mal lo- 
graile o impulfo de hum Deos amante : aquella em 
fim propunha as forças do affefto mais poderoío, 
eíta intimava as doces violências do Amor Divino. 
Ora eu bem vejo a vistoria, mas também confide- 

ro 
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ro a fadiga : bem advirto, que chegao triunfantes 
a eíte Clauftro , mas também conheço o muito 
que cuftou o triunfo ; porque naó menos, que gol- 
pes na alma: Ufque a d diufionem animai Jpiri- 
tus. Manifeílafe fomente a formoíura dotrofeo: 
Quampulchra\ Mas o íangue derramado eíle he 
o que íe efconde: lntrinfecus latet. Em fim pare- 
ce no exterior eíla Profiifaõ effeito de huma obla- 
ção pacifica da vontade ; mas no interior he hum 
defpojo da mais porfiada guerra dentro da propria 
alma , partida pela efpada mais penetrante : Pene- 
trabilior omni gladio ancipiti: Pertingens ujque 
ad divifionem &c. 

Valerofas Almas ! Alentadas Eípo- 
fas! Pacificas Guerreiras! Naó me diga já a Fa- 
ma os alentos das Zenobias , das Pantafileas, 
das Camillas, e outras Amazonas dos feculos ; 
porque todo o feu valor he fraqueza comparado 
com a vofia heroicidade ! Elias venceriaõ exérci- 
tos de inimigos , mas eílranhos ; vós triunfaftes 
de contrários , mas domeílicos : Inimici domefti- 
ciejus. Elias cortariaó com duro aço alheyo ían- ,á 

gue; vós com mais aguda efpada chegaíles a cor- 
tar pelo langue proprio. Elias poderiaó quando 
muito feparar com golpes as almas dos corpos, que 
animavaõ ; vós chegaíles a apartar a alma da mef- 
ma alma dentro de vós mefmas. Mas aílim era ra- 
zaó, que fofie, para defempenhares á rifea em 
vós os penfamentos do voflo Efpofo. 

Non veni pacem mittere , fed gladiam. Ima- -M«tth.xo, 
ginais , difcipulos meus , (dizia Chriíto ) que vim 54' 
ao mundo trazer paz? Pois naó o cuideis aílim :: 

Nolite arbitrari j porque todo o meu cuidado he 

intro- 

I 
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introduzir efpada no mundo : Sedgladiam. Eípa- 
da , Senhor r Hum Decs , que vey.o ao mundo coin 

^cicf.jn 0 titulo de Rey Pacifico: Rex Paci fie us ? Hum 

Dom. " ' Senhor, que fechou as portas ao Templo de Jano 

Martyro- antes de nafeer na terra : Toto orbe in pace compo- 
iog, in vi- fitoi Hum Principe finalmente, cujos epinicios do 
E.i \otai. ^erço fjzera5 nos vallcs de Belém ecos de paz : 

Luc.i. 14. Et in terra pax bomintbus, agora difíimula a paz, 
e introduz no mundo efpada: Nonpacem, jedgla- 
ditnn ? Mas que efpada he, Senhor ? 

Matth.io. Veni enim ( vay continuando Chrifto ) fe• 

par are filium adverfus patrem [num , & filiam 
adverfus matremfuam. A efpada , que venho in- 
troduzir, he o apartamento de hum Pilho dos bra- 
ços de feu Pay , e a feparaçaõ de huma filha da 
companhia de íua may. Equivocou o Senhor efta 
feparaçaõ com a efpada ; porque naõ achou nome 
mais proprio para a violência. A Efpada aparta , e 
parte; a feparaçaõ de huma May parte, quando 
aparta : naõ he o apartamento fó deixar , também 
he ferir; em fim naõ he a defpedida fó defuniaó 
dos corpos, he também divifaó da alma , em que 
a efpada defearrega o golpe : Gladium. Veni enim 
feparare. Até aqui fácil he a intelligencia do Tex- 
to : mas novo reparo faço nas fuas claufulas. V°.ni 
feparare filiam adverfus matrem fuam ? Efte ad- 
verfus parece, que eftá aqui de mais ; porque nem 
a. Grammatico o pede, nem o fentido o necellita. 
Para fatisfazer ás leys da Grammatica bailava di- 
zer : Veni feparare filiam à matre ; e para o fenti- 
do já fobejava chamarfe efpada a efte apartamen- 
to : Gladium. Veni enim feparare. Logo parece 

redundância de termos efte Adverjus no perío- 
do.? Mas 
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Mas como havia de haver redundância nos 
termos da Divina Sabedoria ? He verdade , que a 
Grammatica no feu rigor naó pedia efte adverfus 
do Texto ; mas pedia-o o rigor daquella Elpada , 
de que falava o Divino Meftre. Era efta efpada 
aquelladura feparaçaõ dehua Filha dos braços de 
fua may ; e para a violência do golpe era pouco o 
apartamento fe lhe falta (Te o ler contra : Adver- 

Jtts. Ser a feparaçaõ da filha contra a vontade da 
may: Adverfus matrem fitam, ifto he que faz a 
efpada ni3Ís penetrante. Em fim a May contra: Ad- 
verfus , e apartarfe a filha , naõ cbftante a contra- 
riedade da May , ifto naõ he fó apartarfe, lie ferir- 
fe , ifto naõ he fó deixar a may, he partir a alma , 
e com a alma partida morrer a golpes da mais 
dura efpada : Non ve?ii pacem mittere, fed gla- 
diam : Verti enim feparare filiam adverfus matrem 
Juam. 

Nada de rigop faltou , amantes Efpofas , 
a'quella penetrante efpada, que vos ferio ; poisa 
defempenho do Texto foy apartamento de volfos 
Pays, como em todas as Almas religiofas ; e foy 
juntamente contra a vontade de vofta may , como 
fó em vós : Adverfus matrem fuam. O certo he 
que naõ teve o didame de vofló Efpofo ápice, 
que em vós íe naõ viífe defempenhado. Na ver- 
dade, que quando vos confidero no exterior vef- 
tidas nefte cândido habito, e no interior taó feri- 
das do duro golpe daquella penetrante efpada , 
naó fey , fe vos chame conlagradas Efpolas, fe hu* 
mas Incruentas vidimas, ou Hoftias vivas do mais 
amante facrificio. O que me parece he , que fó na- 
quelle lacrificio Incruento, que reverente adora a 

no ft a 
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nofla Fé naquelle Throno , poílo defcobrir o Ex- 
emplar da volla fineza. 

He fem controveríia certo , que naquelle 
Auguftillirno Sacramento eíH Chrilto continua- 
mente repetindo hum religiofo facrifieio , e obler- 
vando pontualmente todos os feus votos : alii fe 
praclica a Pobreza , e taõ exaéh, que nada íe acha 
defubítancia de Paõ naquella Holtia ; e para que 
em tudo fe moftralFe pobre, chegou a dizer o fem- 
pre profundo Tertulliano , que pedira Chrifto 
aquelle paõ por efmola a fi melino, coinoCrea- 

7.âd"eri!'b' dor : Mendicitatibus egens creatoris. A Caílida- 
Marcion. Je a||i fe profella em gráo taõ heroico, que naõ 
«ap-'+ refpirando mais , que entre açucenas puras : Qui 

Cantic.í.a. pafcitur inter lilia , na nielina fragrancia faz co- 

znchar. 9. mo contagiofa a Pureza : Vinutn germinam vir- 
,7' gines. A obediência taõ cega , que á voz de qual- 

quer Sacerdote , que o confagra , promptamente 
fe fujeita, podendofe verificar melhor, que no 

jotuè 10. palio de Jofué ao Sol, o Obediente Deo voei bo- 
minis. Ultimamente ate o voto de claufura perpe- 
tua alli fe acha , promettendo afliltir nas prifoens 
daquelles accidentes em quanto durar o mundo : 

Mattii. 3s. Ecce ego vobifcum futn ufque ad confummationem 

faculi. E para que nada falte á femelhança , até 
aquellas Candidas efpecies lhe fervem de habito , 
com que fe vefte, di(le-o o nollb infigne Portu- 

dív Amo- Suez Santo Antonio de Padua : Bis mutavit ha- 
nius ri™, bit um Chriflus pro nobis, fcilicet in Incarnatio- 
9. de Apoit. fá. tn SaCramenti inflitutione. 

Ora penetrai com os olhos da fé aquella 
neve , de que fe lhe fabrica o habito , examinai o 
interior deíle facrifieio, e que achais ? Huina effu- 

fao 
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laõ de Tangue, íem apparecer o Tangue : huma ef- 
pada, que continuamente eftá cortando , Tem que 
Tedivizeogolpe: Quotidie natus, ver a ci ter tm- D.Pafchar. 
mólatus; difle S. Palchafio : em fim huma vida pe- ^Euclu* 
rennemente facrificada : Memoria Paffionis. Pois }, ] m. 
vaihame Deos! Tanto eftrago debaixo de hum re- ivrhoa"'* 
buço ? Tanta effuTaõ de Tangue disfarçada em tan- 
ta neve? Sim, que ilTo he Ter Tacrificio Incruen- 
to : iíTo he Ter Hoftia viva : naõ lhe faltar o .golpe 
para ler facrificio., mas naõ fedivizar o langue pa- 
ra ler Incruento : ter alentos para chegar ás aras 
viva ; mas trazer já comligo o martyrio da morte, 
para Ter Hoftia: Recòlitur memoria Paffionis. Quo- 
tidie natus, ver a c iter immolatus. . . 

Vivas chegais hoje ás aras do facrificio, 
veftidas nefle cândido habito , ó ditofas Almas , 
para offerecereis os últimos alentos ao penofo gol- 
pe de huma religioía obediência ; porém quando 
com os olhos da minha contemplação paífo pelo 
embaraço delTe veo'a'bxaminar o interior da voT- 
fa alma, vejo em cada huma de vós hum como 
Incruento Tacrificio ; porque o Tangue do coraçao 
derramado , feni apparecer o langue : huma viéli- 
ma já facrificada antes de facrificarle ; porque 
aquella penetrante eípad/ da Teparaçaõ de huma 
May, que contrariava a volTa refoluçaó heróica, 
partindovos a mefma alma , anticipou a morte ao 
holocaufto. Em fim que nos rebuços de He candir 
do habito, que veftís , contemplo ( com a propor- 
ção devida) huma imitaçaõ do que adoro debai- 
xo daquellcs nevados accidentes : muito eftrago 
em disfarce pouco , debaixo de neve effufaõ de 

Tangue d'alma, eTpada penetrante com diljimula- 
E do 
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do golpe, morte executada com hypocrefías de 
vida , e finalmente huma vi&ima com vifos de In- 
cruenta. 

Ora deixaime dizervos, ó amantes Efpo- 

fas , (que já he tempo de colher ao difcurlo as ve- 
las) deixaime dizervos, que fatisfizeíleis no vof- 
fo íacrificio o que voflo Efpofo no feu nem latif- 
fez, nem podia fatisfazer; porque em todo o fa- 
crificio da lua religiofa profilláõ lhe faltou o : Ad- 
verfus Patrem, ou: Adverfus rnatrem, pela união 
da vontade humana com a Divina. Vós obraíteis 
o que elle naõ pode obrar ; pois naõ fó voz apar- 
tafteis dos amantes braços de volfos Pays, mas 
com hum Adverfus na contradicçaó da vontade 
materna : Adverfus rnatrem fuam. O Efpofo fim 
fez o feu íacrificio, mas faltoulhe na contradic- 
çaó de fuperior vontade o rigor mayor da efpada : 
e como lhe faltou, vós o lupprifteis, e no mefmo, 
que o fupprifteis, o excedclieis. Bem pôde S. Pau- 
lo fufpender a lua jadancia, com que efcreveo, 
que elle fatisfazia o que faltara.ao Íacrificio de 
Chrifto : Ego adimpleo , qua defunt, pafjionum 
Chrifti\ porque vós lhe podeis diíputar a gloria. 
Elle fatisfazia vencendo huma luta entre o corpo, 
e o efpirito : Caro conhipifcit adverfus fpiritum\ 
vós fatisfizefteis triunfando em huma batalha en- 
tre a alma , e a alma mefma : Perthigens ufque ad 
divifiomm atlima.bias nquella mefma Palavra Di- 
vina, que vos fervio de Efpada penetrante : Ser- 
mo Dei... penetrabilior omni gladio aticipiti, pa- 
ra vos dividir a alma : Pertijigens &c. foy a que 
confervada no coraçaó com conítancia vos deixou 
o credito de que o voílo íacrificio religiofo exce- 
o.j .a delle 
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de de em alguma circunítancia aquelle religiofo 
facrificio do mayor excelfo: Quinitnò beati. Bea- 
tiores. Qui audiunt verbum Dei. Ab ore imo. Et 
cufiodiunt illud. Cujiodta eft ejus adimpletio per- 
feverans. Finalmente a uniformidade do triunfo, 
que hoje confeguis, equivocou tanto os theatros , 
que fez indivilòs os parabéns da Igreja neíte dia 
entre o ventre de Maria Santillima, e eíteClauf- 
tro também de Maria : Beatus venter , qui te por- 
tavit. Clauftrutn Maria bajulat. 

Agora já me naó culta a entender ( he pre- 
cito fatisfazer a huma circunítancia , que me man- 
daõ ponderar ) já me naô culta a entender a razaõ, 
porque neíte dia da voira profiílaõ erigis , e dedi- 
cais, ao Arcanjo S. Miguel huma taô magnifica , e 
primorofa Capella , como a que eítaõ vendo os 
noíTos olhos. Parecerá a alguém impulfo de natu- vacuta 
ral devoção; porque fendo S. Miguel o Tutelar , 
e Orago da Capella das cafas de feus illuftres s,;u^'cT- 
Pays lá na America','Te foy o que lhes roubou os paudfprí. 
primeiros affeétos no berço, jufto parecia, que "Z?'jú!fe 

também lhes levaíTe os últimos alentos no fepul- 
chro , como lá o dizia com femelhante peníamen- pJfifJj. 
to aquella Rainha na penna do Poeta : 

lllemeos primus, qui me fibijunxit, amores 
Abjlulit, tile habeat fecttm, fervetque fepulchro. v irgU" 

Porém eu períuadome, que outro he fern 
duvida o myfterio ; e que naó he ló S. Miguel nef- 
te pado o Emprego da fua primeira devoção , mas 
também Tarja do feu triunfo. Interpretafe Mi- 
guel Quis ut Deus ? Quem como Deos ? File 
foy o fagrado nome, que ouvio viéloriofo o Em- 
pyrio, quando le yíq campo de batalha, aos Anjos, 

Eii litigan- 
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litigando huns por parte de Deos, outros do pró- 
prio amor. Porque ou foíle o peccado dos Anjos 
Philaucia , como lente o Doutor Subtiliífimo ; ou 
Soberba, como quer o meu Doutor Angélico, 
fempre o motivo foy hum defordenado amor pro- 

Apocatyp. prio. Osmáos, que foraó os vencidos: Projectas 
12' eft draco, & Angeli ejus , deixandofe arraftar do 

proprioamor, o antepuzeraõ a Deos. Os Bons, 
que foraô os vencedores: Michael, & Angeli ejus, 
atropelando o amor da propria natureza , obede- 
cerão a Deos ; e ficou Miguel nefta batalha naô fó 
vencedor : Michael fecit viâtoriam \ mas o leu 
mefmoNotne huma viva Tarja do triunfo : Mi» 
chael, quis ut Deus ? porque em triunfos, em que 
Deos vence as razoens , ou lemrazoens do amor 
proprio, fó Miguel deve fer Tarja : Michael,quis 
ut Deus ? . - .1 

Contra as leys do proprio amor, e do pro- 
prio fangue triunfaõ hoje eft as dito fas Almas còm 
privilégios de Anjos. Foy a batalha renhida, por* 
que de huma, e outra parte poderofa: os affectos 
do amor proprio inftavaó pela viftoria por parte 
da natureza: os do efpirito htigavaó pela obediên- 
cia á Infpiraçaó de Deos por parte do mefmo Se- 
nhor : mas como Deos venceo o amor proprio, 
clamando fempre no meyo doconhiólo o feu va- 
lor : Quis, ut Deus? Quem pode ler para nós mais 
poderofo, que Deos, a vencer noífos aftectos ? Fi- 
cou S. Miguel, que fem duvida lhes infundio o 
esforço, também letra do feu triunfo \ Michael, 
quis ut Deus ? Por iífo no mefmo dia, em que ho- 
je le poem a eftes Anjos a coroa, fe levanta a S. 
Miguel Capella, para que o mefmo Arcanjo fi- 

que 
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que Monumento eterno do feu triunfo : Michael, 
quis ut Deus. 

Ora recebei, viéloriofos Anjos , os diade- 
mas do vollo triunfo : ferenem voílbs amantes 
Pays os roífros, e enxuguem as lagrimas aquel- 
les , que em npirtarfe de voz concebem tanta dor; 
e naó conhecendo a vofla interior alegria , fe en- 
ternecem á íuperficial apparencia da vofla volun- 
tária prizaó.Troquein em invejas as ternuras ; por- 
que muito mais ditofas fois voz em deixallos, do 
queelles foraó em poíTuirvos: muito mayor feli- 
cidade achaes hoje na Cala de Deos , do que po- 
díeis ter no mundo, que defprezais. E quem fabe, 
fe a volTo exemplo naó defejaráó algum dia ilto 
mefmo aquelles , que agora o chorão em vós? 
Aprendaõ de vós a amar o verdadeiro Deos, quan- 
do eítaõ vendo a humas nobres, e delicadas mi- 
ninas, para mais o amarem , aborrecerem-fe a ft 
meftnas. Saibaó apreçar as celeftes vocaçoens os 
que eftaó teítimunfiando aviva fé, e conltancia , 
com que por confervar huma Infpiraçaó do Geo 
defprezáraó eftes efpiritos os bens da terra. 

Abraçai pois, amantes Almas, com aper- 
tadiíTimos caltos amplexos aquelle Divino Elpo- 
fo, que hoje todo a vós fe dedica , quando vós 
vos confagrais a elle todas : já naó deveis ter olhos 
mais, que para vello , voz mais, que para lou- 
vallo, nem alma mais, que para quererlhe. Bei- 
jai mil vezes no dia eítas (agradas paredes, que 
vos fechaó, dizendolhes a cada palio: Bemditos 
muros! Bemditas grades ! E bemdita prizaó, que 
aílim me atais com o meu Efpolo ! Bemaventura- 
da lolidaõ! Doces retiros! Rica pobreza •' Real 
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fuieiçao! E Ceo terreno, que enfayandonos An- 
josna terra, nos veítio azas para depois voarmos 

a efia gloria. Adquatn tj-'C. 

FINIS. 



DECIMAS. 

I. 
D As cinco Virgens prudentes 

Nos certifica a Efcritura, 
QueentraraÕ n'uma claufura, 
Achando as portas patentes. 
Humas copias evidentes 
Deflas Virgens, com verdade, 
Sois vós, que em taõ tenra idade 
(Se bem vendadas com hum veo ) 
Lograis a Deos nefie Ceo, _> 
Neila Claufura a Trindade. 

II. 
Deixafteis na vofía terra 

Tantos bens , tanta riqueza : 
Defprezafteis a nobreza; 
A tudo armaíleis guerra. 
Agora , tudo íe encerra 
Em lograr ló o precifo; 
Ni fio fois Virgens com fizo; 
Pois fem tal refoluçáí), 
As mais Virgens, Virgens faó , 
Mas loucas, efemjuizo. 

m. 
Cinco talentos , naõ mais 

No Euangelho fe contaõ ; 
Mas todos elles naõ montão 
Tanto , como vos lucrais. 
Quando as riquezas calcais, 
Defprefando o nafeimento, 
Sepultadas no Convento, 
Moílrais com rara energia , 
Que tendes mayor valia 
Quando enterrais o talento. 

§ iii Nefte 
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Nefte Difcurfo profundo; 
Nefte Sermao tao difcreto, 
Naõ fe diz do leu objefto 
Quanto (abe delle o mundo. 
E fe quem he fern iegundo 
Pregador, que aífím fe aclama , 
Naõ o diz, nem o proclama; 
Dá a entender com effeito, 
Que naó cabe no conceito, 
O que naõ cabe na fama. 
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